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Prefácio



  Percursos criativos e transformações


   


  Os textos desta coletânea certamente não constituem um conjunto de obras maduras da minha trajetória como autor, entretanto, as encenações decorrentes dessa escrita são basilares como impulso criativo que desencadeou a sequência de estudos e produção dos textos teatrais que se concretizaram nas décadas seguintes. Vejo como necessário contextualizar a produção destes escritos e sua importância como peças de formação e pesquisa temática que, mesmo após mais de vinte anos, ainda considero importantes focos de interesse de minha escrita teatral.


  No já longínquo ano de 1998 participei de um evento bastante tradicional do movimento artístico da cidade de Blumenau, em Santa Catarina: o JoteTitac - Jogos de Teatro, Texto, Interpretação e Técnica nas Artes Cênicas. Os jogos, que já estavam em sua 12ª edição, consistiam num festival local de teatro, com duração de um dia, onde competiam profissionais e estudantes de teatro em diversas categorias como montagem, atuação, cenografia, sonoplastia, iluminação, direção e texto. Um detalhe característico era que todos os textos teatrais utilizados nas montagens eram inéditos, escritos por artistas locais, e competiam como uma categoria à parte.


  De modo resumido, o funcionamento dos jogos era o seguinte: três dias antes das apresentações, esse era o tempo de concepção e montagem, os grupos recebiam os textos escritos sob pseudônimo e com extensão de uma página frente e verso. No dia de apresentação, após sorteio de espaços e horários, todos os grupos participantes apresentavam seus trabalhos ao público, onde jurados e analistas realizavam um breve debate sobre a montagem, contabilizando as notas em cada categoria. O dia das apresentações era uma maratona, uma gincana teatral que durava, às vezes, mais de 12 horas entre apresentações, debates e cerimônia de premiação.


  Acontece que fiquei sabendo da existência dos Jogos apenas um dia antes do encerramento das inscrições. Eu tinha o maior interesse em participar, em me integrar àquele grupo de artistas que movimentavam a cidade. Na época, ainda não consegui entender como conseguíamos viver sem celulares e com internet precária, computadores não eram a coisa mais comum do mundo. Estavam disponíveis apenas na universidade ou em empresas em fase embrionária de informatização. E claro, na casa de um ou outro colega mais abastado.


  Eu era estudante de Comunicação Social na universidade local e pedi emprestada a sala do centro acadêmico do curso, que tinha disponível o tão raro, e tão caro, computador. Acho que os colegas que me emprestaram a chave da sala pensaram que eu ia fazer um trabalho de aula ou coisa parecida, e que iria desocupar o espaço rapidamente. O fato é que das dez da noite às sete da manhã, munido de um pastel e bastante café, eu consegui escrever quatro textos. Três deles foram encenados, e um deles, com estranho título de Há ali carne e aço, me rendeu o surpreendente prêmio de autor revelação.


  O texto que abriu os jogos daquele ano foi justamente Há ali carne e aço. Era uma montagem com integrantes do Phoenix, grupo teatral composto por estudantes da Universidade Regional de Blumenau, com larga trajetória de atuação e participação em festivais. A experiência de ver um grupo de artistas tão importante quanto o Phoenix montando o texto foi algo determinante para minha trajetória. Muito possivelmente sem a inédita sensação de orgulho e medo que foi a estreia do texto, sem a expectativa da reação da plateia, a comoção de ver aqueles atores e atrizes que eu admirava inseridos em minhas ideias insones, eu não tivesse o ímpeto de tentar sempre repetir essa primeira emoção de ter uma obra encenada.


  É um pouco por isso também que decidi publicar estes textos. Além do registro da minha trajetória como autor, é uma maneira de compartilhar um pouco da história dessa iniciativa tão importante e tão pouco documentada que foram os Jogos de Teatro, que possibilitaram, por mais de uma década, que diversos artistas pudessem se exercitar e se experimentar em cena, e ainda, que tantos outros pudessem descobrir suas aptidões, interesses e o desejo de seguir, persistir em suas carreiras artísticas, como é o meu caso.
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